
REPUBLICA DE COLOMBIA 

DIARIO OFICIAL 
ORGANO DE PUBLICIDAD DE LOS ACTOS DEL GOBIERNO NACIONAL1 

EDICION' DE 8 PAGINAS 

SALOMON CORREAL TORRES 
Director de la Imprenta Nacional Bogotá, viernes 31 de octubre de 1930. 

AÑO LXVI—NUMERO 21531 
Fundado el 30 de abril de 1804 

PODER LEGISLATIVO 

LEY 23 DE ,1930 

(OCTUBRE 2 7 ) 

"POR LA CUAL SE APRUEBAN UNAS CONVENCIONES 

INTERNACIONALES SOBRE TELEGRAFIA 

Y RADIOTELEGRAFIA" 

El Congreso de Colombia « 

DECRETA: 

Art iculo ún ico . Apruébanse las s iguientes Convenciones 
I n t e r n a c i o n a l e s sobre t e l eg ra f í a y r ad io te l eg ra f í a , con sus 
respect ivos r eg l amen tos : 

a ) Convención t e l egrá f i ca de Sanpe te r sburgo , de 1875, 
con las revis iones h e c h a s por laxs Confe renc ias r e u n i d a s en 
Pa r í s en 1925, y en Bruse las en 1928. 

b) Convención ra-diotelegráfica de Wash ing ton , de 1927. 

D a d a en Bogotá a ve in t i t r é s de oc tubre de mil novecien-
tos t r e i n t a . 

El P res iden te del Senado, ' . 

i IGNACIO A. GUERRERO 

El P res iden te de la C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 

RAMQN BECERRA ARENAS 

El Secre ta r io del Senado, 

Antonio Orduz Espinosa 

El Secre ta r io de la C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 

Fernando Restrepo Briceño 

Poder Ejecut ivo—Bogotá , oc tubre 27 de 1930. 

Publ íquese y e j ecú te se . 

ENRIQUE OLAYA HERRERA 

El Minis t ro de Correos y Telégrafos , . 

Tulio Enrique TASCON 

CONGRESO DE LAS PROVINCIAS UNIDAS 

Leyes, actas y notas recopiladas y publicadas, por Eduardo Posada. 
� De venta en la Administración del DIARIO OFICIAL, carrera 9 
número 188, a $ 2 el ejemplar en rústica. 

ANALES DIPLOMATICOS Y CONSULARES DE COLOMBIA 

En la Administración del DIARIO OFICIAL, carrera 9", número 188, 
se encuentran para la venta los Anales Diplomáticos y Consulares de 
Colombia, fundados y publicados por el doctor Antonio José Uribe, así: 

$ 3 el ejemplar en rústica, tomo V. 
$ 2 el ejemplar en rústica, tomo VI. 
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LEY NUMERO 24 DE 1930 ; 

; ' ( 2 7 DE OCTUBRE) 

POR LA CUAL SE REFORMA LA LEY 30 DE 1929 

^ El Congreso de Colombia 

, DECRETA: 

Artículo Io Autor ízase al Gobierno Nacional p a r a que 
c o n t r a t e con u n a casa de reconocida compe tenc ia y m ora -
l idad, la t e r m i n a c i ó n de la canal izac ión de Bocas de Ceniza 
y la cons t rucc ión del pue r to m a r í t i m o de Bar ranqu i l l a , so-
bre las bases s iguientes ; 

P El c o n t r a t i s t a o conces ionar io e j e c u t a r á las obras de 
Bocas \de Ceniza en u n plazo f i j o . 

2° El conces ionar io o con t r a t i s t a e j e c u t a r á la obra del 
pue r to m a r í t i m o y f luvial de c o n f o r m i d a d con el desarrol lo 
del t r á f i c o . Lo que ese desarrol lo requ ie ra se d e t e r m i n a r á 
de acuerdo con el Minis ter io de Obras Públicas, quien de-
berá ob tene r el concepto del Consejo Nacional de Vías de 
Comunicac ión . 

' 39 Los t r a b a j o s de Bocas de Ceniza s e rán e j ecu tados de 
acue rdo con los p lanos de Black Me K e n n e y a n d S tewar t , 
y los del t e r m i n a l m a r í t i m o de con fo rmidad con los p l anos 
que sumin i s t r e el Gobie rno . Los p lanos p o d r á n ser modi-
f icados con la au tor izac ión del Gobierno, previo el concep-
to f avorab le del Consejo Nac iona l de Vías de Comuni -
cación-. 

4o El conces ionar io s u m i n i s t r a r á los fondos necesar ios 
p a r a la prosecución y t e r m i n a c i ó n de los t r a b a j o s mencio-
nados ; y u n a vez r ea l i zadas las obras, el c o n t r a t i s t a o c o n . 
cesionar io pod rá u s u f r u c t u a r l a s por el t i empo que se esti-
pu le en el c o n t r a t o t o m a n d o en c u e n t a el t i empo necesar io 
p a r a la comple ta amor t i zac ión del cap i t a l inver t ido, y sobre 
la base de las t a r i f a s que el Gobierno y el c o n t r a t i s t a acue r -
den, de c o n f o r m i d a d con lo que establece el a r t í cu lo si-
gu ien te ; vencido este plazo, las obras con t o d a s sus depen-
denc ias p a s a r á n g r a t u i t a m e n t e a poder del Es tado . ' 

5° U n a vez rea l i zadas las obras por el concesionario, éste 
las explo ta rá , s iendo en t end ido ' que los p roduc tos b ru to s 
de la explo tac ión se a p l i c a r á n p a r a cubr i r los s iguientes 
gastos, en el o rden especi f icado a con t inuac ión : 

a ) P a r a los gas tos de explo tac ión p r o p i a m e n t e dichos; 

b ) P a r a el servicio y amor t i zac ión de las s u m a s inver t i -
d a s po r ,el conces ionar io en l a s obras, t en i endo en c u e n t a 

' el t é r m i n o de la concesión; 
c) P a r a u n a r e m u n e r a c i ó n equ i ta t iva al concesionar io q 

c o n t r a t i s t a y p a r a paga r l e a l Gobierno u n in t e ré s gobre las 
s u m ^ s que t e n g a inve r t idas en las obras de Bocas de Ceniza; 

d ) P a r a f o r m a r u n f o n d o de reserva y previs ión que 
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a t i enda a posibles déf ici ts , suma. QW? debe: f i j a r s e , e n . el 

con t r a to respect ivo . � 
* * V . . . -

Si queda re a lgún sob ran t e después de cubri r los gas tos 
an ter iores , el Gobierno d i spondrá en el c o n t r a t o respect ivo 
lo que deba hace r se con dicho s o b r a n t e . 

P a r á g r a f o . El a n t e r i o r orden de pre lac ión puede1 ser c a m -
biado por el Gobierno al ce lebrar el c o n t r a t o . 

6'" El conces ionar io o Cont ra t i s ta g a r a n t i z a r á a sa t i s -
f a c c i ó n del Gobierno el cumpl imien to d e sus obligaciones. 

Ar t ículo 2- Las t a r i f a s s e r á n p r o p ü e s t a s por el concesio-
na r io y aco rdadas pof el Gobierno p a r a per íodos f i jos, te-
n i e n d o en c u e n t a el equilibrio e n t r e ' l o s p roduc tos b ru tos 
y los gas tos previs tos en el a r t ícu lo a n t e r i o r . 

> P a r á g r a f o . Si e n t r e ' e l Gobierno y los c o n t r a t i s t a s o con-
cesionarios no se l legare a u n acuerdo respec to del p ro -
b lema de las t a r i f a s , ía d i f i cu l t ad se rá resue l ta por pe-
r i tos nombrados , uno por el Gobierno y otro por los con-
cesionarios '0 c o n t r a t i s t a s . En caso de desacuerdo e n t r e 
los peri tos, los dos .nombrados d e s i g n a r á n de c o m ú n acuer-1 

tío a u n te rcero ; si no se lqgran poner de acuerdo , lo nom-
b r a r á la* Sociedad Colombiana de Ingen ie ros . 

: Art ículo 3° El Gobierno se reserva el derecho, dé compra r 
la>| obras m a t e r i a de la concesión. E n este' caso queda a u -
tor izado p a r a reconocer al concesionar io las s u m a s no . 
a m o r t i z a d a s y una„indémniza=cióh adic ional que se estable-
cerá en el c o n t r a t o ; t en i endo en cuérí ta los d is t in tos plazos 
en que pueda ver i f icarse la c o m p r a . 

Art ículo 4" El Gobierno t e n d r á la m á s c.ómpletá y, ampl ia 
f iscal ización eii l a cons t rucc ión de las obras y en su explo-
tac ión, y el m á s absoluto y comple to control en lo relacio-
n a d o con la admin i s t r ac ión de a d u a n a y en genera l con 
todo aquel lo Que sé re lac ione con la soberan ía n a c i o n a l . 

; Art ículo 5'-' E n el con t r a to se s e ñ a l a r á n las sanc iones que 
p u e d a n apl icarse al c o n t r a t i s t a o concesionar io por i n c u m -
plimiento1 dé sus óbligaciO'ñes, 'de ácüéi 'dó con las leyes n a . 
tíionálés. 1 " , t 

i Artículo- 6- El Gobierno p rocederá a c o m p r a r el f e r roca -
rr i l y el muel le de Puerto ' Colombia en la f e c h a previs ta en 
el c o n t r a t o de privilegió; p a r a lo cual d a r á opor tuno aviso 
a - l a compañ ía conces iona r i a . En el P re supues to p a r a la 
vigencia de 1933 se incluirá- la »suma respec t iva ; si no se 
incluyere , queda el Gobie rno f a c u l t a d o p a r a abrir.-el c réd i to 
respect ivo o p a r a c o n t r a t a r u n emprés t i t o i n t e r n ó o ex te r -

n o por la s u m a necesa r i a p a r a la adquis ic ión de d i chas 
obras . 

, P a r á g r a f o . Pod rá f i g u r a r en el Contra tó la obligación por 
p ó r t é del astado^ dé no Káéérle édfcpétfeñcia -teóñ el f e r roca -
rr i l y ' é d n e i muél le dé P u e r t o Colombia a - l a obra de Bocas 
de Ceniza; tarftbién p o d r á fi-gürar en eí c o n t r a t o la a d q u i -
sición, por p a r t e del Gobierno, de dichos fe r roca r r i l y" ftiüe. � 
lie, lo mrsmó que e l - a r r e n d a m i e n t o 1 de és tos al cdííeésió-
nar io , o cualquier o t ró a r reg ló en í s i m a t a l q u é piiéflá- ase-
gura r l e a l con t r a t i s t a el p u n t o r e f e r e n t e a Iá h ó compe ten -
cia . La Nación conservárá en. todo casó' la p rop iedad d e . . 
d ichas ob ra s . 

P a r á g r a f o . En eí c o n t r a t o se e s t ipu la rá c l a r a m e n t e qtie 
cualquier á r í ég lo que Kága'el ' -Gó'Biernó e'óñ e í : coüees ióna-
rio sobre el f e r roca r r i l y muel le dé P u e r t o Coloríibia, t e r m i -
n a r á áiíñultáriéftrá 'énté "con éí ctífíífaád ébfere canal izac ión 
dé Bo'éas ' de Cé&iza. 

Ar t ículo 7*. Él .Gobierno queda- f a c u l t a d o p a r a d e t e r m i n a r , 
tíe ácue rdo coñ el Conse jo Nacional de Vías de Comunica -

ción, el l uga r en donde- deba , cons t ru i r se el t e r m i n a l m a r í -
t imo de B a r r a n q u i l l a . P a r a la adquis ic ión de los t e r r enos 
que requie ra d icha óbra y t e r r e n o s a d y a c e n t e s que juzgue 
útiles, queda au to r izado p a r a c o n t r a t a r u n emprést i to- in« 
t e r n o o e x t e r n o . � -

Declárase de u t i l idad públ ica la adquis ic ión de los t e r re -
nos que requ ie ra la obra del t e r m i n a l m a r í t i m o . 

i < 
La v e n t a -de los t e r r enos sobrantes , u n a vez cons t ru ido ¡el 

t e r m i n a l mar í t imo , se h a r á por c u e n t a y riesgo del Go-
b ie rno . 

Art ículo 8° La Repúbl ica de Colombia en n i n g ú n caso 
r e sponde rá po r las obl igaciones que el concesionar io con-
t r a iga p a r a con t e rce ros . Es ta es t ipulac ión debe f i gu ra r 
e x p r e s a m e n t e en el c o n t r a t o que el Poder Ejecut ivo celebre 
de acue rdo con las au tor izac iones que se le c o n f i e r e n . 

; Art ículo 9' Los con t r a to s sobre canal izac ión de Bocas de 
. Ceniza y t e r m i n a l m a r í t i m o de Bar ranqu i l l a , lo mismo que 

aquellos sobre adquis ic ión de t e r r enos p a r a este úl t imo, 
r equ ie ren la ap robac ión del Gobierno, oído el concepto de! 
Consejo Nac iona l Vías de Comunicac ión y el del Conse-

j o de Min i s t ros . 
- : « 

Art ículo 10. Es ta Ley reg i rá desde su s anc ión . 

, . D a d a én Bogotá á ve in t idós de oc tubre de mil novecientos 
t r e i n t a . . - � 

> i 
( El P re s iden t e del Senado, 

IGNACIO A. GUERRERO 

, El P re s iden t e de la Cámara ' de R e p r e s e n t a n t e s , � � 

¡ . � . RAMON BECERRA ARENAS 

El Secre ta r io del Senado , 

1 . Antonio Orduz Espinosa 

El Secre ta r io de la C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 

Fernando Restrepo Bricen» 

i - . - , 
Péídéí Ej ecutivo—Bog'otá, oc tubre 27 de 1930. 

Publ íquese y e j ecú te se . -

ENRIQUE OLAYA HERRERA 

El Minis t ro de -Obras Públ icas , 

- Fabio LOZANO T. . 

COMÍ'itÁCléÑ DE ¿As DISPOSICIONES SOBRE PRENSA 

Dirigida por el Jefe de la Sección 5" del Ministerio de Gobiérno. 
Contiene.' artículo 42 de lá Constitución Nacional; Leyes 51 de 1898, 

73 de 1910 y 59 de 1911; las disposiciones concernientes del Códig® 
Penal; Resoluciones del Mihistérío de Gobierno, sobré inteligencia de 
las léyés; ftlgunas- doctrinas Se la Corte Suprema de Justicia y de varios 
Tribunales Superiores, etc., etc. 

De venta en la Administración del DIARIO OFICIAL, carrera 9% nú-<. 
mero 188, a $ 0-50 eí ejemplar en rústica. 

TrÚMsPRÜDÉÑCiA DÉ ÍA CORTÉ 

Volumen 3.° 

Eitfító'tááai compilada y snortáO* poí Feínañtídó Gáravíto A., 
Relator de ía Corte. 

Años de 1919 a 1926, inclusive. 

Esta importante obra de más de mil páginas, precedida de una notá 
sobre Tecnicismo Jurídico, y seguida dé üná lista de las disposiciones 
que'han sido declaradas ittexequítíles por lá Corte Suprema desde 1919 
hasta 1928, está efe venta 6ií la Administración (Jel JDIARIO OFICIAL, 
carrera 9", número 188, a $ 5-50 el ejemplar en rústica. 


